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\ a escolha de seus representantes; com poderes amplos de p. liberdade da I nhamos a assistir ao es-
constituintes, afim de procederem a revisão Q0 estatuto Ie- I pectaculo, que reputamos'deral, melhor amparando as liberdades publicas e Indlvídr- Imprensa degradante, de vermos
a�s e garantindo a autonomia dos Estados contra as viola-

1 A imprensa victima de 11çoes do governo 'central. .

-

'. _

, assumir qualquer parce a

O [onmidavel tl'abalho de reconstrução 12 1 )'.-Consolidação dar> normas administrativas, com o tantas provaçoes no de mando aquelles que
saneamento moral Intuito de símpliítcar a confusa e complicada legislação vígo- regimem odioso da Repu- hontem foram os algozes

. I rante, bem como refq;]_dir os quadros do Iunocíonalísmo.que blica Nezra está resur da nacionalidade, delapi-
'I'ransmittímes a seguir .aos nossos leitores o trecho fi-I dev�:á ser reduzido, ao indispensavel, supprtmíndo-se os

gindo a
b

c�mprír plena- dadores dos cofres publi-nal do di.scurso do eminente .dr. Getulio Vargas" proferido addídos .e_�xcedentes. : . .

p.
,

I

mente a finalidade de ue
na occasião em que aquelle illustre hom nn publico tomou 11. Manter u�a admI.mstração .de rigorosa �con?mla ',.' _ "q.

_

cos, reguletes sem brio e

posse das Iuncções de presidente da Repuhlica e no qual s. co�tando .todas. �s despezas Imp:odu�tIva� e, sumptnartas-; jamais poderão pr�:'>clO sem dignidade. Proteste-
excía. resumiu o patríotlco programma de reconstrucção na- UVIC? meio eHlclenre de !estamar as nossas ítnanças e con- dir, numa democracia, os mos vehemcntemente,
cíonal que, após a substituição de rezimem de Ilcção demo- seguir saldos orçamentaríos reses.

governos quo desejarem d
.

",
. 12'.--Reorganis&çãü do roíuístert« da Agricultura, ap- ':. "" contra tu o o que estiver

cratica, em que vivíamo!' por esse outro de realidade e con ..

parelho. actualmente exiguo e. inoperante, para adaptal-o ás administrar de pleno ac- errado, porque em S, C,afiança, ha de constituir a forrnidavel obra de reconstrucção
moral e material ha tantos anuos reclamada pelas forças necessidades do p�oblema agrícola.

. lcordo com o povo, aus-] tharina muita cousa ha
vivas da: Nação e que ha de ser realisada, sejam quaes Io-

t 13".-II�tt.enslflCtar a .pro�lllCdÇã� pel,� polyc_ultura e ad.op- cultando e observando I ainda a fazer. Estejamos
rem OR sacrifícios, pelo seu governo bem Intencionado ao. ar ';1m3 po I ica I,n eruacrona e apprcxnnaçao econ.omlCa, OS protestos populares, d'
qual não faltará o patriotico concurso de todos os brasíleí- facIlItan�o o escoamento das �oss�s. sobras exportaveís. tornando na deviria con- p�rem" certo_s e gue os

I"OS que almejam e querem para a nossa Patria, venturosos
T 1� .--Rever. o systema ,tr,hutano, de-,m�clo. a, ampar!!r. _." _ p.o_testos na� ma�s mor-

dias de prosperidade e de grandeza. .. I
a producção nacIOn';l,I, abandonando o ploL:?!OUl'lmO dI�- sideração Cl_S .. .suggestões rerao como ate entao con-

Assim terminou o sr. Getulio Varga,,: o seu discurso: pe!1sado ás .induRt��as artIf�claes, que, não utílísam �aterla e recJamaçoes apresenta- tra a indiííerença dos que
..Para. não defraudarmos as espectatívas alentadas do pr�ma do PaJ� e mais contribuem para encarecer a VIda do das pelos seus governa- s u unham donatários

povo brasileiro, para que este continue a nos dar o seu a- paiz e t?menLa,r ? contraband,? .

�

e s pp
poío e collaboração devemos estar à altura da missão que _ _15.-InstItUIr o mini,st�rIO do Trabalho, destinado a dos. A imprensa, o porto- olygarchas dos, postos da
';_os foi por elle eonhada. I superlntender

a questão social, o amparo e defesa do ope- voz das aspirações popu- politica e da administra-
Elia é de inilludivel responsabilidade. rariado .urbano e rural.

, ., . lares jà é ouvida e at- ção
Tenha?lus a coragem. de levai-a até o term..? definitivo, .16.--.Promove;, sem 'vlOlen('�a. � extíncção progresslv� tendi'da nestas »la as dt' __

.

- _

sem vIOlenclas desnecessanas e sem contemplaçoes de qual- do latIfun�IO. prote",eudo a o�ga�Isação da pequena ,proorie .
P g .' .

quer especie. '

darle, medumte a t.:ansferenCla dIrecta de lotes d.e cultur!,! Santa �ruz! O povo]a Tudo pela Patna!
o trabalho de reconstl'ução, que CO" espera, não ad- ao trabalhador agnc?la e preferentel!leme _

ao nacIOnal, eSÍl- pode gntar contra (IS des-
, ,

mitte medidas contemporü;adoras. Implica o reajustamento m';llando-o. � .constrUIr, com !ls proprlas maos, em terra pro- mandos ]'a pode collocar Para auxIliar o pagameli-
,

.

1
.

d t d t"'d prla, o edlhcIO de sua proprIedade. .

'

t d d"d d D '1sOCla e economlCO e o os os rumos a e .aqUI segUI. os.
17' O· l' , I f

..

d' _. o aDito na bocra con tra c a IVI a o urSSI
NEtO tenhamos Il'edo á verdade. PreCIsamos por actos. .- rgallls:;tr um p ano gera errOVlarlO e 1'0 OVla .

. .

e não por palavras, cimentar a cOüiiança da opinião publica rIO pa�a. todo o P�llZ, a e�ecutar gradualrne�te, segundO as as ladr?etraB que venham Atteüdendo a reiterados
110 regimeu que se inicia. Comecemos por rlesmontar a ma- nec.e_ssIdades publIcas e nao ao t<abor rIos mteresses de oc- a surgIr. E estamos sub I edidos ue nos têIYl sl.·dochina do filhotismo parasitario, com toda a sua descendencia I caSIao. .

.

,- .' . O regimem de uma dicta- p" q
r

-,

espuria. Para o exercicio das funcções publicas não

de.ve
Como, verle�, temos. vasto camp? de a.cçao, t;uJ? perI-

dura bemdicta· dict 'dura

I
fehos,resoIvemos, a exem

mais prevalecer o criteI·io puramente politico. I me�ro se pod.e .amda ala,rgar, I)m mms. de um sentido
•. s� .

' (>
• pIo do que veem fazendo

Confiemol os aos homens capazes e de reconhecida nos for permlttIdo desenvolver o maxlmo das nússas actIvI- maiS branda que os 01111- . .

r a
. do p�iz

idoneidademoral. A vocação burocrhtica e a caça ao em- da:l�s. Mas, para. qu� tal aconteça, para que. tudo isso I;.e nosos governos dos Was- :ar�os ]0 D. e:s

I
a ,

prego publico, num paiz de l.·nnumeras possibilidades, verda-I real,lse, tor?a-se. I;]dIspe.n�ave!, ant�s d; maIS nada,. traba-
hingtons

.

dcs Berndrcles I
abnr em Tlossa,s c_o um-

deím campo abertp a todas as iniciativas d:J trabalho-não Ilhal
com fe. ammo deCIdIdo e dedlCaçao. d " E' 't-' o. nas uma sub�cnpçao po-

.

t·.'
. e o;::, PI aciOs. povo·l f de ause JUS lllcam. '�"" __ b '1' .

'

d _ pu ar com o 1m -

Esses, cumo o caciquismo eleitoral, são males que tem
·e rdsl.�lro que]a se esa

xiliar o paa2mento da di-
.

q ué ser. combatidos tenazmente, no terreno financeiro e

F
.

Ad I h K �d costumara a yer seus 'pr�- vida do B�sil.
econornlCo. OI preso· o sr. 'OlP o on er testos �Htendldos, re]Ubl- C d 'd d-'

.

Ha toda uma ordeI? de provi�j_encias _essenciaes a ex�- _.

'

la-se n ora ante os Llcto�..
a a CI a .ao. e CúnVl-

cutar, desde a restauraçao d9 credito puhlIco ao fortalecl- . I d g
f d I dado a coo tnblllr com a

men�o das fontes ·proànctoraH, abandonadas ás S1l8S d.iHicul-1 Informa um radio da Ame�icana transmittido
I

o g?verno .

e era man-
qU:J.otia de 1 mil reis ou-

dadt:s e. asphy::::iadas Elob o. peso de tributaçõts de exclusi- do Hio no dia 10 que naqueÜ� CapÚal foi preso o
dando avengua� os es-

ro (6$000 em moeda pa-va fInalIdade fIs�al. . . candalos que a Imprensa) .,

!:J' _,
. Resumindo as ideas centraes de nosso progTHmma de sr.Adolpho.�onder, um dos respons�vels pelos des-I delata retirando dos pos-

pel a qual �era .rece lua

recoJlstrucção nacional, podémos desta�a'r, como mais op- mando venficados em Santa Cath::lf1na e Cjue to-
t d' d

. .

t
-

f c
nesta redaçao aflln de ser

t d· d' t'j'd d .

I I' d f d 1 d I I'd os e a mInIS raçao un -

bpor unas e e lmme lata u 11 a e.
-

mou pé.pe sa lente em e esa a c lama a ega 1 a-· .

h 'f f 1-.. entreaue a um anco queL-Concef'são de amnistia.· d O Ad 1 h K d . d·" t I ClOnanos e c e es SOIJre', t>

i h r' a à
�'._ Saneemento moral e physico, extirpando ou inuti-1

,e. ?:. o p o on er vae I esp.on er p"ran eo.
." _

_

a en.cam n a a, ps. o

lisando os agentes de corrupção por to.dos os meios adequa-, novo governo' pelos actos que pratIcou no seu Es- CU]�S _nom,e� recae a �c .e9ceIramentoda SUbSC�IP-
dos, por uma campanha systematlca de defesa social e edU-j tado natal. CUSaçao da !::npren.:-"a de- çao" ao seu patnotlco
cação sa'nitaria.

_�_____
darando-os Conmventes fim:

3·.--:-DmllS�0 }ritensiva do ensino Pl!blic�, rrinciPalmen-\ .
dos governos que se SP- OS primeiros subscrip-te techmc? prohsslollal, esta�ele�endo, para ISSO, u!» syste- O ultimo dos dezoito I Naufragou o«Potyguar» pultaram na lama de suas tma d� estImulo e colluboraçao dlrecta Gom os 'Estanos.Para. .. ,

.

.
' tores éspon aneos, com

ambas as finalidades, justific lr-se-ia a criação de um minis- Re.gress?u ao RiO. de Devido ao mau tempo mlsenas. E o BraSIl n�- os quaes vamos abrir es-
terio de In"trucção e Saude Publica,sem augmelito de desp�zas. JaneIro, vmdo de JUiZ de reinante naufragobl nas vo que resurge, Q Brasil ta lista foram o sr. Julio

"

�'.:- Ins�ituição d� um COl1sel.ho Consultati_vo, composto Fóra, aonde cornma ndoll proximldades de Iguape !iberal, brioso e digno, sa- CwaJcan ti de Mello, qliede mdlvldualI?ades emmentes e SInceramente mtegrudas na
uma coIumO'l revolucio- o avião' "Potvguar.', do bendo honrar o seu pas- contrl'bul'U com" a l'mpor,-corrente das ldeas novas. .

<
'"

•

nana, o tenente Eduardo Syndicado Condor, pere- sado e resguardar o seu tancia de 12$000 e a rr.e-

Gomes, o unico sobrevI- rénclõ um passageiro. As futuro. nina Aladia Keunecke, fi
vei1t� dos dezoito bravos maIcls do �orreio foram' Façamos todos nós, bra- l!linha do . sr. Ricardo
de; Copacabétna. 5alv�s qtJasl todas.

I sileiros bem intenciona- Keunecke, residente na

O gene;;tM�;i�Costa in- Afll:ll ,de effectuar uma dos, muralha cohesa em Itoupava, que, pa�a tão
gressou no quadro de oHiciaes est!1ção de repouso �eguiu torno desse governo, au- patriotico fim trouxe-nos
generaes do Exercito, enfran- hoje para Caldas de Cu- xiliarido-o com o nGSSO a importancia de rs. 20$,
de em actividade e assumindo batão, ond� se demorará esforço, impedindo, com esforçadamente obtido
o comma:;do de varias regi-
mentos aquartellados em 1'). alguns diaS, o sr. José E. argucia e energia, que com trabalhos de agulha
Paulo. Muller. ,após tanto sacrificio, ve- e berdados.

A
A Republica Nova

, 5'. -·:\'omeação de commissões de syndicancia, para a

purarem a responsabilida<ie Jo governo deposto e seus a

gentes, relativamente a emprego dos dinheiros publicos.
6'.-Remodelação do exercito e da armada, de accordo

com as necessidades da defesa naúÍona!.
7' .-Reforma tio systema eleitoI ai, tendo em vista pre·

cipuamente a garantia do voto.·

8'.-Reorganisação, do apparelho judiciario, no sentid0
de "e tornar uma realidade a independencia meral e mate
rial da magistratura, que terá compet.encia para conhecer
do processo eleitoral em todas as suas phases;

9',- Feita a reforma eleitoral, consultar a nação sobre

IftC1õum:'��:;;;������������L�Di�R���e�"
I.:

guinte O' melhor amigo do genero humano.
, Se. tende� dores rheum2.ticas" tanto nas A C I' D U R O L e �entir�is. ra-

artIculaçoes como nos musculoso' uzae pldo aliviO
Se o vosso figado está a perder a sua e- A C'" I O 'U R O L e o bem estar

I..
nergia, se vos doe ou está inchéldo, tomae .

'será immediato.
Se o vosso rim funcciona mal, se urinaes pou- A C I D U 'R O L melhof3.reis a

co e tendes arei3s nas urinas, com o uto do olhos vistos.
Se tendes I?erturbações cardia�as, por djlé�téjção <;las arterias, A C I D U R O L obtereis a .limp.eza da� arter�as

Se estaes engordando demasiado, isso indica A C I D U R O L que queima as gorduras ba-

Iumê1 pertubação das funcções nutritivas, usae lofas e .regularisa a nutrição.
.

1·...":.
Um <:/, vidro d'este 1l1úravilhoso remedio Port:.:guez, producto dos afamados Laboratorios da Pharmac:ía Formosinho de Lisboa, dà resultados as-

.'
�

sombroso:-" e nunca alcançados por outr0 qualquer: remedio semelhante, porqt1e é: 7 vezes mais energico que

1�.4o sirriIar francez, 18 vezes mms que a PeserasinCl e 42 vezes mais que a Lithinina!
�

� Pedidos aos depo.sitarios geraes: HEiTOR, GOMES & elA. - Rua da /J Ifandega 95, - Rio de. Janeiro.
.

I�_�������
',>,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Àgradecimento No tempo da Republiea r��gra I Os gastos com os portos , EOITAES
J\ Iamilia do dr. Pedro ITAJAHY - IÔtSSU' -.:.':'.:.'

- de S. Catharína De ordem do Sr. Pre-Ferreira e Silva vem a-
Pacatos eleitores do interior eram trazidos á presença Informações do Rio dizem feito Provisório, faço pu-gradecer cornmovidamen- d d f Ih I

.. que numa coníerencía mantí- blico que até ás 14 horasltajahy, quem recorda, :l capanga a eroz que o governo espa ava pe os mUIllCI- da com o sr. Presidente da .te ao nobre povo itajahy- Quando o teu profundo rio pios e, na presença destes, eram forçados, sob' ameaças de Reoublíca o sr. ministro da do dia 29 do corrente, no
euse a homenagem que Tornou-se caudal ingente, borracha e outros supplíclos, a asslguarem documentos des-

Viação Iallou a respeito dos paço .aunicipal recebem-acaba de prestar á me- �fti�:d:u�\tqO�[:�tiiO?
ta ord<;ff�s, João, Bernardino, Sebastião Querino de Carvalho portos de Santa Oatharína, se propostas em cartasmoria do seu saudoso,

1 e Adolpho Miqueluz, residentes no munícípío de Itajahy, apresentando uma nota explí- fechadas para conclusão
chefe. cativa e approxímatíva das b d

.-Ha quantos seculos, quantos, "
declaramos que, mal aconselhados, havíamos nos afastado do

quantias' pagas e devidas, pe- das o ras o novo cerm-
De maneira profunda Tu corres sempre a rolar caminho recto do dever e entrado para a chamada Alliança los trabalhos eHectuados nes- terio publico, [à em viaficará em sua alma a cer- Sobre o teu curso impoluto: I Liberal, da qual agora lJ.OS deslígamos. E para que não seja t t

.

r
..

d J t
-

FPag-as frei o tributo posta em duvida a nossa declaração, assígnamos o presente es. per os.assim (ISCr�nll!la ,os: I (e cons rucçao, na a-
teza de que aqueIle que, Devido ao pégo do mar. documento pelo qual nos compromettemos sob palavra de laJ(lhy - Verba dístribuida zenda de accor.lo com a
corno medico h t d

.

b 3.0:JO:000$, quantia paga ... ,.

1" ta r d'" e como po-
Considero.te o archote

oura, que pres aremos o nosso ecídído apoio ao eneme- 3.000:000$ e importancia devida p an a approv a a. q�le se
lítico, dedicou as ener-

De tua cidade irmão,
rito governo do exmo. sr, dr. Adolpho Konder, cume acata-

ate 30 de setembro 4.400:000$; acha nesta repartição ao
gias do seu coração e do remos com o maior respeito ao nosso honrado prefeito sr, L V b Í' t íbuíd di d int

'

ctDize-me, pois, que seria Marcos Konder, em quem recouhecemoso nosso vardadeiro aguna- er a. nes ri UI a ispor os 111 eressac os.
seu cerebro á felicidade Elia sem ti? =Ieeguezla; chefe politico, e o acompanharemos no pleito de 1" de mar- l.g��:gg��, quantía pag.a ·ti

.

-.: A obra deverá começardo povo e da terra de Tu sem ella?-ribeirãoo ço proximo, suffragando a chapa Julio Prestes e Vital Soa, 1
..
, : e tmportancía eVI- 100"0 depois da assignatu-It

.

h
. .

d I I d
.

ld t d R bli FI' da até 30 de setembro.. . .. . to>
,aja y-VIve ain a pe o E's serpente em cujo dorso res p'�ra presi .elll�"e vice-preste en e a epu ica, oria-

1,500:000$; Florianopolis �
ra do con tracto � terrni-

poder da saudade e da As ondas são as escamas, nopolís, 29 de !anel.o de �930,. ._

.

.
. Contas pagas até 3 de abril nar dentro de seis mezes

gra tidão, na alma desse Que se encrespam, que se agitam (ass.) Joao [lernarrl:mo, Sebastuio Quermu de Oarua- de 1930 61)74'486$600 e contas . t �

",
;;lho e Adolpho Mwheluzzt,

,

' " '

b
e os pagamen os serao

povo e na memoria des- ÕOf�g�u:o�sq��n\�s i�1f���s. Esta ��claração.levava no alto, escrípto alaPis,O«ViS-I�oP��:;e,��! !�n�� .. s��e�. �� feitos.mensalmente até a
sa terra, to» do Capitão Hon.úrlO. 11.758:829$716; Ri(J Cachoeira quan tia de 2:000$000.
A piedosa romaria que T� recordas um corcel I. 0

..
Capítão Borracha recebia dos inspectores do. inte_I·-contas pa4g��at.é 22 de maio

. �.:'\, ��.i'stenci? .de mate-
acaba de ser feita ao seu Que vem com furor insano,

. nor otíícíos como o que passamos a transcrever, obedeceu- d.80It93tO'11·d6.9.000St· naes ja adquiridos pelatumulo e a vivida e ar-
A procura do tal prado I d á th h'

"

I f' ri I lt mo
o a as eon as a pagar, p

.

íeit ' ,.

.

-C\ obraPelos teus dencrinnado: o or ograp la o�Ig!na, a nn 'J� que o en OI', ao mes
_ orça em 8,200:()00$, .sern ver- re_eitura para essadoross recapitulação do -A vastidão do Oceano. tempo que lamente a linguagem tao de accordo com os me_ bas uem créditos orçamenta- serao entregues ao co n-

do seu apostolado e do thodos daquelles _vergonhos?s tempos, possa gosar o seu bo rios que as justifiquem tractante pelo preço doDepois da longa corrida cado com a burrice do tal Inspector: I
'. c

.'
1

seu martyrio-são altas Com saudades voltas breve. «Escalvados 2 de março de 1930. M d R d E t ..1 cust? . , 1provas de que a lembran- Vens banhar-te em Cabeçudas Exmo. Sr. Delegado espessíal BSa B lau as S HtlUaeS A Prefeitura Iics S3lVO
ça do dr Pedro Ferreira Onde as águas nunca mudas TeI?os aqui o tal Antonio Flor Junior que vo�ou. no dIto h o direito de- 'acceitar ou
e Silva é ainda carinho- Tecem rendas cor de neve. partido liberal e .ag?ra an�a o fendendo os noços ínleítor 8 aJ&r Y ão as propostas apre-samente conservada nó

com palav�as emJU!'IOZI:1 dizendo que no Escalvad'ls canha-, EDITAL
11

� r <,.lr •

(' rlARNO M!RANDA mos aR eleIços por causa destes sabugo que so votou no go· (Isenção' de muH<'iJs) sel:.taIl3S assIm �Gr:lo "e
coração itajahyense. verno est�s sabugo est�s piuico que um tiuha sido compra- dcs\gnilr pessoa Idonea
A sua famil;a vem,pois, -=-�,

�o por caIxas ade phosforo outro ;por ?olt� de .�alça outr� De ordem do sr. Dire· para fiscaJisar {) :"erviço:sensibilizadi-ssima, agra- FOÍ, decretada. a
flor 1800 porquv temos de dar prov:dencla Illst<� d, ..endo que ( ctor ao Thesouro do Es- So seran 8'CCE'ltas as

decer essa brl'lhante ,1"0-· .! _ _
.

homem que· votuu no governo nao tem vergonha na cardo tado, manda o sr .. Admi· � .

, - - E por isso pesso V. Exm. mandar uma das suas praças para proposLas que vler�::n a-

menagem postuma,á qual amnIstIa' 'nos dar um geito neste camarada. nistrarlor desta Mesa de companhadas do t,lJ30 de
esti_v�ram presentes em I E" do theor; seguinte o

'

H�u Am. Cr
..
Obr. Hendas, fazer publicf' que, 4uitação municipal e que !espmto, e Igualmente hy· d,:creto assignado pelo Jose Eleutherw B�'fI;_to em obediencia' do Decre· estivereÚl conv<>uiente-

pothecar aos qUE' a pro' presidente Getulio Val- Inspeçtor do, Quartelrao.» to nO. 3 de 31 do mez p. rnente se!ladas. �

mov.e�am e aos que ::Iella gas concedendo amnistia findo, foram dispensadas Prefeitura Munlcipttl de .

partIc�param,? seu gr:m- ampla a todos os impli· a.; multas de -todos os Itajahy, em 6 de Novem·
de e Impereclvel agrade- cados nos aconteciment()s Livrando o paiz da Preseflte macabro I impostos que f6rem pa· bro de 1930.
cimento. politicos e revolucionarios camarilha que a

NA "CORBEILLE" DE UMA! gos cM 30 do correl,te João Gaya
O h dos ultimos annos:

NOIVA C?HILENA. I mez, il1c!usive aquelles Secretar'iíJ
C ôro é livre IOnfel'CI'tou Um commulllcado eplstolar 'r' d' . 'd'

"

�' �
•

.

Art. 1°.�E' coocedida
. I .

de Santiagp do Chile diz que C�lJ?S IVl aSJa e:st!venm
a amnistia? todos os ci- Alem dos sr. vVashing- a policia chilena e 08 mais élJll1f:adas. Ded)rdem du sr. Pre·
vis e militares que direç- ton Luiz, Carvalho de h_!loeis Sherlocks do paiz, es- Convido, pois, rt todos feito Provisorio levo ao

ta. ou indirectamente se Brito e Julio preste:s, cu- tí!'0 empenhados no esctare- os devedores da Fazenda conhecimento de todos os
.

b' f CImento de um caso myste-·...l E ti. 't"'· "

.

'., rI t "envolveram nos movimen· JO ammento ora, con· Tioso, occorrido na pequena
I <lO

. s_ ac,o, pOI e� (A le· p�opne��no:; ,e eL�nos
tos -revol'Jcionarios occor- fonn::; noticiamos, decre- cidade de Guerin, a algumas partIçao, a aprove!tarem l1ao edtfIcaclc>s no penme·
ridos no paiz. 't'Cl(lo 11a dias, reeebe!,am I horas daqudla capital. os favores do presente tro urbctno e em Cabeçu-

t d Devia realisar·se, dentro de D t d til d I' r SPara!lrapr-..o 1°, -Sãoin-' passa,.por es. para elx.ar eere o, en ro 'o praso c os que evem llnp3r ele
'J

b p dias, apenas, o casamento de .

I' tcluidos nesta amnistl3 to- o palz, anldos da atna, uma linda e rica e joven do aCJIl1J.. vai :o's e conegus ex!s .eo·

dos os crimes politic'JS como eltmento� p�roi�io- lagar e, cousoante os habitos Mesa de Rendas Esta- téS nos referichs terreraos
e militares connexos com sos que o Brasli nao pode de Guerin, os prt'sentes co· c10aeTs de Itajahy, em 121 e m,;.:nuar roçar dent:o de

I esses. tolerar e::: seu territoJ'io, meçavam a ser feitos. A noi- de Novl:'mbro de 1930. 30 (flas. a contar' aesta
. ., va já. tinha reunido muitos Ní t S h -PI' 1Par3grapho 2°. - !iicam mais os se.gulOtes poli ti· tO}; objectos e joias de valor, es 01' 'e ee/l er ( ata.

Mas um dia eu quero ver, em peroetuo silencio como cO.s do. regtl1}em que �e que avolumavam e engrande- Escriv ão Esses serviço::, foram
o '«seu» Souza atrapalhado,

se nunca tivessem exis- fOI: PaIm Filho, que Ja ciam a sua beBa «corbeille», ji.llgad0s indispensaveis ecom grupo, centena e tudo,
b U Certa tarde, Ievendo as of� MoS" de Bond!:js ]')s�a";f\al1s d It

-

t' l'C!Olf.cado po.r qualquer lado. tido os processo;s e seno em. arcou para o .n.lgu. ay; lUi., a
.

',u '" JJ. II üu a
.

e a- d anpor anCla san·
,

V K A fertas, a familia da joven dos- .

I
.-

II tenças relativos a esses' lCtOl' onder, � nstJdes CObl'iu, entre as coisas 'oHe- dS.Ita,)oahy
- tana pe a eommlssao me-

__�-_...... A._,_._A_I_'_ mesmos actos e os delic- Rocha, Medeiros e Albu- recidas, uma caixa, não mui- dica po-r esce município
Tabella de preços dos tos politicos e de imo querque Arnolpho Aze- t? pequena e de�Qaapparen- EDITAL !nomeada.

• I vedo Juvenal Lam"lrtine CIa, levada e ali posta por Imposto Territorial Os ({ue deixarem de
generos commerclaes I' prepcsa. h 30 O b Ml'gu'el '0almon Heracll"to' p'es��a de l.Jue não se tinha -

.
A

b' çõesR . b 1 'd' . aragrap o ,- s e-, \�
.'

.
noticIa.,

.

De ordem do sr. Admi- cumprir ess�s ° nt?i:l '

,

esta e ec! a a _?orma· neficiados pela amnistia Cavalcanti, Ozeas Motta'·1 Sem duvida, quem a depo- nistrador desta Mesa de n? prazo aClma serao puhdacle no palz, nao. ha- não terão direito a diffe-I Arthur Lemos, Roberto, sitara, em logar tão recatado, Rendas, torno publicoo ni�]os �om as n;u!tas es
vendo, portanto, maIS ra-

rença de vencimento.;; re- Moreira Machado Coelho como era aquelle em que se

que durante o corrente �a.belecJclas em leJ �. s�'zôes justificativas ela fi- I t' t
' Berbert' de rastro e aI' encontravam esses presentes,

mez, em. todos os (11',"1."'_' JeItos a que o tr.lllllClP. l0."
-

d . p .

a lva ao empo que es· '-'
.

, .. devia ser de toda a i::ltimida- _ ,�Kal(ao e. pr _ços para ? tiveram presos po.r pro- guns outros cUJos nomes de da casa.' uteis Rrrecada-se o 20. mande effectllélf os selvl,
co�merclO . de, .

comestl-
cessos cumprindo senten- Não conseguimos obter. A .caix1!- foi aberta e não é sem�stre do imposto <lei. ços p:J.ra cobral�os �<)8veIS a vareJo, fOI suspen- I ÇR ou lIor qualquer mo- O ex-senadN péuahyba- preCISO dizer a supresa e o

ma relat:vamente :10 cor-I respectlvo,s .P!opn.e�<hHaJ:�..sa a tabella qu" viO"oravd ' f-'

J G j" b
.

I horror causado a todos os
I TO é Julwo �a" lcU,'r J

_

O,, Uvo ausentes dos seus no ose aHeellClO em
qlJP ahi se achavam no mo· rente anno. d' s. � v

estabe e.cendo o ma�lmo serviços ou suas funcções como os tres _deputa.dos I mento, ao verem uma cabeça Os contribuintes que
I Fiscal Urba._n_o__dus l?reçOS para o \..:om· sendo·lhes porem contado que, embora nao eleitos I de homem, em tão a�e�nta�o deixarem de sé1tisfaser -F-"'e-sta d;'v�� SantamerelO desse genero.. o�se tetnpo p"ra os Je. o sr. Washinoton Luiz .estado de �e.?�m'poslç.�? que

SU,'lS pres.aço-e.'" 110 pra.�o--_ , �.

. .'.
n t.

.

to>
, se tornou dlfhcrl IdentlfIcal·o. - t >, _

C hFechamento das mms effeItos legaes. I mandou r�conhecer como II O facto impressionou viva- llcima determinado, pode-
. ai ari-na

•

, o Art. '20. -.Revogam-se I
mandatanos do pOV0 pa- ·m�nte a população. l,ocal e o tão fazel·o nos l1;ezes de A Commissão encarregada

. pharmaclas as disposições em con· rahybaoo, foram, pre::,?s' nOlyado, qu.e c?nstltUIra acon- Dezembro, Janeiro e Fe' de festejar, ilesta cidade, a
O governQ provisorio tr::lrio. I devendo spr bamrJos taodtf1Clmelll!OblalJ'lgamente �t"P�r!l- vereiro, com o ac:cresci Virgem Martyr S. C'itharina.,

d
' ,.

d Jepre�sa te 1h"l1l restitu' o, ta � e eza e a SI uaçao gadroeira d'J nosso E"tado,'o mUl1lClplO,. e ,accordo '--F",. _ d' d' I d
� < fI d

1

.

.

l� àe fort�na da noiva,
.

teve d.e mo-da �ulta de 10%.e 20% convida a tod0S os lieis ca-com os propnetarlOs de . ()I 110meil o lrector

I
os aos co réS (lO palz a se'r adIado p':l:ra dIa maIS respectlv'lmen te II' l'

.

d d . licrÍo
.

" 4 fI r' . d E <, d
.

t·' d 3� t d' t t 'd ... '1'.
c (. .L10 ICOS e lrillatl a es re b

'

pharm3Clas, -estabtlecpu lia 'y glel1e ,0 SL(! o o Impor ancla e ::> con os IS il;n e, quan o J<;l se H1VIa Mesa de Renda5 Esta· sas p..l.l'a assistir a e3ses fes.
O fechamento obriO"atório sr. dr. Gregorio Sizeo:1n- cada um, valor da ajuda var!Ido da m�ona do todos

do'aes de Itc:jahy em 12 tejo!) qUf; serealisarân na rna-
dessas casas de c�mmer- do Teixeira qUe ja dirigiu de custas e dos subsidios a Visão !n!�:_:�,:._�, de N()ve�nbro de' 2930_ triz local

. te�rça·reira, 25 dd(),. It
'

I ,. d
.

'11 .. I t Ih f d
"

I
corrente mez const:mdo e

CIO nos domingos e dJC1S em aja 1� o senlço e que I egd men.e .es 0- Àora eCÍmento Nestor Scheeffe_r missa solenue ás 10 horas e
fe:-iados, medida esta que prophylaxw e saneamen- Tam Pé�$2�= <:'í.

,
• Escriviio

-

pl'ocissão á tarde. Solicita,
for::! pleiteada por alguns to, rura!. Na localidade da Ilhota fal- IgP.flCW Mar;ano FurladQ e

.

.-

--I outrosim, a todos os paes
I - rc t'c r .'- ------;�� leceu segunda-feira a senha, fa�mlI�, Hotl?,nüo .dos Santos Aos meus clientes D.lra mandarem seus filhinhosp 1a, m(.� e� I os no egl Rodoipho ue Souza rita Elsa Maes,filha do sr

.

.Isido- e _lImao.s, �l1lutados� �)eIo tra·
. -. . '. I �estidos de anjos e virge?smem Pd_SSdcio e ,com .;:)

. 1'0 Maes, abastado agricultor' gICO
e Iue-;perado talleclI�e�- Teil�o de. segUIi', a.ttendeu· para maio!' realce da p:-úClS-qual nao concordou é:I Enco·ntra-se nesta Clela·; ali residente, facto este. q'le

to de seu sempre lembmuo do � .1UlperlOsos Ill?tIvos de i eão e 3J.tecipa agi'adEClmen-
mentalidade.'de bUfY.re que de, em Visita a pessoas' callS0U grandE' consternação sogro e pae,

_' farmlIa, para a CtipJt.'l� Fede-II tos,:: quantos attenderem a

t7'· 1 "o" .,'" -' .,
. ...le �ua faml'll'a e tra. h"I1do m:quelle Iogar aonde a extill- FRANCISCO PAULO DOl:)

I rr..l,onde
me demorareI alguns esta 801icitaçií.o.en ao dOS f e�oo\ e\nav ..... u -"."

SANTO'� dias cumpT·e·m" '-'oID'mun,i,.,al', b dE ' ,.l , 1'"
"

�
. cla era muito estinl"dfl .. ". "'.' .: .

� � ". - 1 Itajiihy 7 de novem 1'0 em ca'.la U,11. (t�sse� dia:>:, de l!lteresses cUil1(1)erciaes ' =�' ,perecido afogado no no It;�· á rell�ha dlstmcta .clIentella 193G:
'

a exemplo do_ que e pra· o nosso conterr::ll1eo sr. POMAD.r.. MINANCORA- Jahy, agradecem, pQr ",elO que o :neu conSl1ltorlO se COD- o�

.

ticado nélS demais eida· Rodolpho Souza estabele- Cura quasi t(!)da a qualidade oeste, a todas .as pessoas que servara fechado ate o mel!- ALUGA-SE. ú rua Blu-
d 1,'·_·· , ., f' í, '

.

1 IJ' d J
' de F8lUDAS, antigas ou no· os contOl'tar-am na gl'llnde dor, regresso que, e3pero) sera

, , 3'7 '" h pro-�s, uma p_1(1tm�lcld IC,.- CH o no
.

.,,10
.

le anelrO
vas, humanas ou de Hnimaes, aos que apresentaram pesa- �nectuado com a possivell'a.1 m�l1au ,(lm:l Sei, '.

ra de planta0, do:. que o C011l escnptono commer- A Pharmacia Cruz, em Avare mes, <luxiliaram naspe.squizas pid�z. lpna para barbeana �ou'Pllblico te�à conhecimen: cial. Eat. de S. Paulo, curou ulcer<;t� I pma a d:-seoborta �o caJa:er Itajahy, novembro de. 19.30, I nlt;liatarin.. ,Iníormaçoesto por melO de cartazes -----.......... que nem com 91,1 consegUIU e �ompalece�am n? en.telfO. Dr. Agenor Lopes de Olwe't'fa C(d1) Oswaldo Bella-Cruz.
a f. t· s d folhinhas para 1931 cur/H. DmxalJl aq:n conBJgnada a

I
�----

_�""''''s__---c ppe�lsos "'s por_C!' as
Centena8 de curas seme- su!l ,:tecna gratidão. Enva)oppescommsrci.aesdes·, B" � " ", leI cesdeque "e mantlvelem fe- Recebeu a Typographia lhantes -por toda a parte. Ver:- ita.lal1Y, 11 de novembro de í de 1$400 o ceuto, llesta TY-I 0:') I�)CO: T(lf ,pad"'n Ph'" Ichádas. d'«O Phmol». . de-se em (odo o Bra3il. 193ü. I pographüi. 1 '4P�OÜ, na yp, v d,O

Oh/ que, saudades que tenho
do. bichinho que se foi,
oh! que saudades da vacea,
irtda chaTO pelo boil

Adeus, eentena� queridas!
.1deus, grupinho adorado!
Cavallos, gatos, ca'rnelos,
eu' vos choro desolado.

Até parece ment'ira
não ter o mundo tremido,
pela queda do bichinho
não ter o sól s'escondidof ,
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,�n�o perante [JBUS a vcraGidado do que pelato 1
'

- .

---:; .... :--------------:-.-------
-

.-' .

Ctegllei a ficar completamente cegai
Deparando CO?;'!, uns es- Iprl.nlosog rectumes no

jO;·'IF""
......._""""'.....,_,"""''''''''��_.....-

nai O DE VER, de Baçe, de I V. Excellencia sabe o que é
o'ul1'os prei.aruao» conr;ene ,I Patrolína Minanaora?res, raro-vos que (ZqMczl
commoutuo cxtraor!lina-I! Pois compre um frasco e

rtarnenie, por me nao ler: veriíicará, em poucos dias,
monitestaao ale a presf3n-/ que a CASPA desapparece
ie data em lu cor da hu- I logo; em poucas semanas

monutaoe. Jw'o,'VOS ueran- \ de uso o cabelloIíca abun-

Ie Deus e a m'inhct cons-,'
dante, forte, lustroso é com
uma sensação de frescura

cioencic: r, cue passo-co o a 11 d-,

"I
no couro cabe u o; deixa

recatar,
.

de cahír porque lhe falta-
Em. 27 de Dezembro de I

va o alimento necessário á

1913, aaoect sem ler contie vida do bolbo, contido na

PETROLINA MINANCORA;cimento do meti mui, con- I depois dPo um mez de uso
suuei aos 11'IetUcOs e disse I os brancos Vã0 diminuindo.
ram ser syphilis; desde es tornando-se os seus cabel-
.se momento princtpiaram los cada vez mais pretos e
os meus marturics, apua brilhantes, Note que ella
recendo me Venerer,s, Ui- não é tintura para tingir
ter'as, Hemorrhouies san- cabello; com o seu uso é

g'l'enlas, Paratusio; Patpi- que pouco a pouco se va€l

ennegrecendo.Vende-se nas
taçaes, esiaao nervosn ar} I bo ss casas e na PHARMA-
extremo, Fastio incrioei, I

CJA MINANCURA, por ata-
Dormir tmpossiuet, cado.
Dôr de cabeça durante no ,_�����,�.u'"", .w,,';_'_,�.���,,��

venta dias e noites, amar T
"

B 'I-te Df"gura na bocca, Esquectmeri asse, faneI! �,& ti_ Eto completo, Magreza ex,

trema, Potencia nent.uma, emfim um ente desgraçado. Em 29 curam-se I com ®""I!ad��__IIII_"'''''''_''''_''_IIIlII\III_''de Janeiro de 1914, tomei urna ínjecçilo inteira de 606, (Mercu

AGR 10M E
'

""fi'f.I2� T • • • ... • �

;/��' f():i�;�,{O/fi���;�'����;7et��m��t�W�:gO�a�ec;;:!����'a;dgc;;�� i
. I I l-III"foJli4Iiii!ii*m:'I:�I�t:;�,�'_;::::s'II,�m�,�"�",,._�,,��..o",-é-t·"-ll,' "<",:""._���,;WSBEII'Il a oa aesordenaaamente. Consuitei nonamenie e deram me 298 ln'

. OTTG ER) II � 1I1ij� tJ&&U9 [I\�;'?�'�� ': ::"_ ';�:�iecções de atoersos meâicamerüos emtrançetros methoraruio pou- (8
,]a cousa. Sempre -mal., 1'esol_vi de qualqu�r (arma SUici�dar me .. O procure na Pharmacia
meu empreqtuto Saioaáor meço, conâoido do meu soft1 er, peaiu

rRUZ COUTINHO

i'
lf'ilulas contra sez.x .

"I ,ettgerme que tomasse o .ELIXIR DE NOGUEIRA", ao qual não dei \... GUR�M sn COMJp-'I I À
-

I
-

,; m Gaferana

el'importancta; conttnuann» mal resotot tomar por um desencargo
'

11 .l-� [J

,'�
u as ntn�a �naS!1llflraná cm.o., s.tade consciencia o ecotrao+ainarto «ELIXIR DE NOGUEIRA", par« Leiam «A Manha», jornal humo- P-I I À 1- h, Il

ver' se poüia pelo menos dormir', O qual sUl'planlou as injecções risiico. A 200 reis nesta redacção. I U as zu ln '.... �nJo
e depurativos acima ditos, Em 19 de Julho de 19/5 comecei'a;

I' ENCONTRA"_.�_cE p�
,

'

usar o ELIXIR e o meu peso que era 53 küos, SUbiU a 75 'Ritos' SOffR!l= DE PR'SA'"O .1 0 NA j':"R. \'" 11\

Ia 1 de Agosto de 1917, e atsposto a allender os meus a/fazeres, i.. I
C C[arte, possante � curado radicalmente. Bêmtuto sejas Ó extraordi-

.
.

ruz OU tn h"'�
.suirio benemeriio da tusmanu'aae JOÃO DA SIL J7A SIL VEIRA. Df. VfNTRE? IilFJ1#Miiê\ iII&:g2i�'A*�m�'::''''<!.é''''",:���ol��i1D:'i:'€liW4A'.N'(Firma reconneciâa ) Cro. Açrao.

f-J()!VPILlO ORTIZ-Rua Bento Gonçaines, 44--Bagé.
Fabrica ele TI(mantos.

NOTA:-Anth.p,nticddopor um medico,
O .:EUXIR DE NOGUEIRA) do Pharrnaceutico-Chimico

João da Silva Silveira é o urtico de grande COnSLIrr10 e que é en

contrado em todo o Brasil e Republicas Sul' Americanas.
Poderoso anti-svphililfco e antl-r-hzumafico
Grande Depurativo do Sangue

o'

Pilülas Ferma
(BOETTGER)

Fortifica· o fraco e
.

vermelha o palIido"

, Ha uma infinidade de reme

dioa que são annu nciud os para a

priaão de ventre. Muit os dão um

a.llivi o momentunec mas formam
um habito e é preciso continuar
a tornai-os. sempre. Outros con

têm calomelanos e outras drogas
mi neraes perigosas, que perma
necem no organismo. localleam ..

se nas juntas e causam dores e
oai mbras. Alguns são purgati
vos fortes. que produzem eolioas,
deixando uma depressão depois
de produzirem effeito, ETite 09

01e08 lubrificautes que só en-

graxam 09 intestinos e eneora-'
iam o organismo a ft(}6.r pr&
gUiÇ080.

Um laxante puramente Tege
tal, como &s PequeT.jf\H PHulae
do Dr. Carter para o Fi�s.do, es

timula lev.mente o fig:>do - de
modo que a bili� começa a pro"
du:r.ir-se, 08 intes.tinos oomeça.m
a func<.lÍonar e sendo eJimina.doll
OS venenos ti prisão de ventre
acaba-sc. O ef'tomago e 0:1 in ...

testinos funcoionam activamerH·e e
o organismo gpS& de um effeito
realmente tonioo.

São vendidas em todas as

pharmacias. be não a8 encontrar
dirija-se á Paul J, Christoph Com
pany, Rua do Ouvidor, 98; Rio.
de Janeiro, 2

Uma

valiosa aiuda
para gal'fthar
robustez

QUANDO os forças de
caem e se necessito

um bom tonico, tenho-se em mente o remedio que
desde hcmais de meio seculo tem ajudado a devol
vera saudeamilhões de pessoas no mundo inteiro:

o Emulsão de Scott, + .. É um tonico sem

drogas fortes nem olcool, que contem va

liosos elementos nutritivos em forma con

centrado, de verdadeiro efficccio em todos
as idades da vida, Tome-a durante uma

temporada-poro robustecer-se,
L«'

ULSÁO SCOTTde

(Ela a.ml.10JCllEJ:srmmmim�,tU!il;a L '�.' =,

") o lamJmj
rnj .

. . !�J

Amaretlac.Oo'Iacau
tal 'I'rstamento seguro e garantido c(';r-'" ii' -mpnmtdos de :� ..

m; PHENATOL - considerado lia annos, � 'It'"" -�. seus congene- im,
m res, o especifico da Opílação. Preparado 'J!(l productos tome- l;;;i

J cidos pela firma allemã J. D, RIEIH� ,- BERLIM - Não ;�mJ exige diéta nem purgantes. A cura é \:ocll',rmllda pelo exame 13i
mi das fezes. Iml. � ç;0!ll o emprego_do - P H ENTOL - ê em seguida dos - ��
a compl'lmldos de - FER�O ORGI\NICO -- �0m·se absoluta �l
mi certeza da cura da Opilação e úa Anemi.':l, produzida por essa mid molestia. Depositados Geraes para. todo oBl'asil A1'aujo Fre-i- t<"m1Ç;!i. tas & Cia.-88, Rua dos Ourives-mO DE 'ANEIRO. m,
g; ii"ffm 1r!';i'f ffil�fm\T1TRm�m'ffl !F.1l' rm: �f'fii 'l'fI;i··,:';' ffl:,:ri., ,��j: !rl' 'C':í1, ffl.' ffl:��11 '

��.�.g Q (b;l�IYJl.!Q!.ÇJj W w.�J,.t6bl;t::..,!dJ .
.r;_"" \-...•� .. ;e�.��. ,l/.J �� lI� �,�.,.wJ

J- À� da Cunha
ADVOGADO

i
- 1============11=

-I
I

Pomada S. 9arge II'(BOETTGER) ,

(ura ferdas antigas e irecentes,�czlZm��et�__ =1
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Companhia NaCIoDal
Nauega(ão Costeira

de 1 Casa miss Brasil
-OE-

VITAL AZEVEDO
Armarinhos, Perfumarias, Novidades I

Grande sortimento de:
I POS DE ARROZ: g��1y�a���I nacutis, Floramíe, Neron, Origan, etc,lLU�HA "iM8�TUBA - Rm" . SABONETES' Eucalol, Gessy,l

PARA O NORTE, escaJando I PARA', O SU�, ,escala�do em, Araxá, Sol, DorIy, �o��t�� b���fc: !
em Paranagua, Antonina, Florianopolis te Imbituba ;. Brilhantinas, Cremes, pastas para ISan tos e RIO dentes, etc.

ITAIP�\VA dia 5 nAIPAVA dia 3 EXTRACTOS' Jardin deAmoru,ITAPACY dia 9 ITAIPACY dia 7, 'Ca;:Jpi, Narcísse,
ITAIPAVA dia 23 ITAJPAVA dia 21 Colzates, Loção Floramy. Quelques i
ITAPACY dia 30 ITAPACY dia 28 �t��':t'c�yrce, Rudy, Agua de Colo- iI .

Pomada Reny, Esmalte para unhas,l
tJ��lU1 í\\ nnrrnT' ,f1I_.í\ t�!i.{G:rn fi' _ 0\ !fH,U"' A lU' rouge de diversas. qualidades, p«:u-,'_ ,j"fI1R rUlIl U iI'1_.!" l'U;:' "J'U�uol'U tes para homens e senhoras, Cm-

PARA O �ORTE, escalando PARA O SUL, escalando em tos para senhoras e para homens,
em S. Francisco, Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e espelhos diversos, bolsas para se-

Santos,Rio,Victoria,Ilheus, Porto-Alegre nhoras, carteiras para homens, gaí
íris de bocca, lenços, gravatas, .col-Bahia e Aracaju ITATINGA dia 1 Iarínhos, cobertores, roupas de lan

IT_\QUATlA' dia 6 ITAPUHY dia 13 para creanças, meias de seda e al-
ITAU'BA dia 20 TAQUATIA' dia 27 godão, para homens e senhoras, Li-

A V I 5 O
nhas D. M. C. em todas às cores,
Lan em novellos, Collares á phanta
sia desde 1$500, broches, passado
res, mascottes de diversos tama-
nhos, tinteiros, pinseis para barba,
botões para casacos, brinquedos,
camisas, oamísettas, cuecas, cerou-,Ias, toalhas hygienicas, escovas para
dentes e para unhas, botões para I

W��_-_":"';.'1;:::""'_'i?2t_-�_.�_-_.®-<_�_._:::::-_:;:,�_._�_�_"'-_��_�_l-_�_'_�I eníeítos e uma ínííuídade de outros
.1.1 11 artigos de armarinhos que são ven-

�I . I T I I\J E -R A R I O D A I�I �::.::çc.s con��os.

ii Empreza De de D'suugaçio HDE ME I�I
I�\ - Para o Norte - I�I
�I «Carl Hoepcke» nos dia" 1. e 16 para I�I� S. Fran cisco, Santos e Rio. �

�I «Anna» nos dias 8 e""23 para, I�II� �. Francisco, Santos' e Rio. �

I@I «Max» nos �ias 7 e .21 para
... . I®Ii� S. Francisco, Paranaguà e Antonma �

� - Para. O' Sul .- I�lIII "Carl Hoepcke» nos dias 12 e 27 para m t\l.� ��el�i Florianopolis e Laguna. I�I '� rc.:X ta l\h.JI� le!1.1 «Ann ? nos dias 4 e lQ' para
-

I� CA8ElLOS BRANCOS 11'II�{�I Florianouolis e Laguna'I�'1 lúl.' a�ffl',,_ '

«Max- nos dias 9 e 23 para
L Senhoras

Iii!"

I
'juventude Alexandre �,,;.

I�,II Florianopolis e Laguna. !�II ..
'

Trata e reruvenesce os cabeuos, Im,

I!�I Para passagens, fretes e mais lnforrnações 1�1 .,.,.61"
(�:���:fe��l;,os�::���'�� o� "Ii�

2' a tratar com os agentes: I�
� CASPA e CALVICIE

IL_,������ I C'��;fijj�;��� �
PARA ttiBEUEZaé

se;:v:n�e Alexandre I1����w.ll�!III������Paul' Ci. �

I FI LIAL.ITAJAHY I
� Expedições e despachos El

� Incumbem-se de despachos de exportação de qual- �
� quer mercadoria para todos os portos do Brasil e para � ,.

I��...
o estrangeiro, bem assim de despachos de importação

1:._1._,... "� de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira,
serviço feito com presteza e modicidade.

,I
<, Navegação Ftuvlal

�� I
• Mantem, para este íim.diversas lanchas, movidas a mo- :� litor que garantem transporte rapielo de mercadorias

.1' entre It3jahy e Blumenau.
"�.'

I
r"1 _

� Agencia. de Vapor�s Qli����l��-=-
� Agentes do ,:ap�!;Cru�elro»qlle fa�. vlag��s regulares .1'.1 S l� N. .

��'.
entre JomvllL� Ita�ahv e Flo:Ian��olls para o .1 cura-se. com a pom. 8.d:a. translJorte elas mercddonc.s.

.

l� f!r�Tíflp.� S 'B�T A uflErrmr.r:R�;w.�<lJj,���m������-k��1 liUllJ....Hl li .H,.l .Lív l.l,J,U.

Vapores esperados neste porto
durante o rnez de Outubro

R,�cd)\�m-se cargas e valores para os portos de Maceió, Recife,
Parahyb , Macão, Cabedello, Fortaleza, Maranhãoe Pará com bal

. deação no Rio de Janeiro- Informações, na Agencia á Rua Pedro
ferreira, esquina da Rua Silva. - AOEN�E: Marcos Konder.

:f!
_7. _

30 ANNOS DE 'SUCCESSV

�'4f��* t t��**���* �t#tliiH:{1�r��**1Í4.]H&��Ht�n���H�di'tll�H� *fM�r��ll}i1���UH"f.dl"U��

1" *

ii Algnmn ainda duvidará? U
� Que o dinheiro depositado na Construc- H*

d
. H

I�!
tora Catharlnense ren e juros como em !'�.� nenhuma outra parte � �

" *
l.f"l< Q denosi J' d e

.ue esses epositos ivram os seus onos P.Ui<IH H
. .M de mil aborrecimentos que as especulações ac- 'liVt'

t �� carretam. H,1Q� YtVt'

H Que cada depositante da «Constructora Oa- ;;h tharinense» é considerado um factor do progres- "'."

U so do n03SO Estado e um collaborador do bem ;;
'il ®

i � estar de innumeras familias. #
: � Que o dinheiro que a «Constrnctora» re- ;�I::!. cebe deseus collaboradores está absolutamente sa

1;% garantido porque só pode ser. empregado PlD U�I�� précl.ios que são vendidos aos seus associados "I {4 mediante uma entrada mínima de 20 'l.? �

I � Que os novos deposites podem ser �
I �'I., levantados sornpre Que os depor itantes *!1! ternhan necessidade do seu dinheiro? �
# *
�H� Ninguer....l mais duvida dessas e outras "
++ vantagens, mas acontece que muita .gente não �
R teve ainda opportunidade de reflectir sobre -isso. �# c

�"�� O i-tinheiro guardado em casa dá
�

�� preiulzo ao seu dono.
U� faz-se, por isso, um appello a todos qu� tiveram a

,�� 1 H
I �+ felicidade de reunir algumas economias para que se em- �t

brem de que pode m augrnental-as rapidamente deposítan- !.';� do-as, com retiradas sob aviso, na 'solida instituição social #

fl q.ie é a Constructora Cnttiarnense. �
Hj�\���'��H�H��I4$���:5��,*� ����������H{f'"���,�'!!(���t�#�t�f+�*,.�"Hf1'***#?} {��'{+##'i.{.{"f141���*·H·H

,

GAl TIL IDsCTJeva�s� nessa OtH sociedade
que distribà� 26 premios toda s
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